Pero Vaz de Caminha 

(1450-1500)

Caminha byl původem z Porta, kde zastával post „úředníka mince“ (mestre da balança). Byl písařem Cabralovy flotily, v době sepsání dopisu mu zřejmě bylo kolem padesáti let. Zemřel v prosinci roku 1500 během ozbrojeného střetnutí v Indii.
List Pera Vaze de Caminhy je jedním ze tří dochovaných dokumentů, které podávají svědectví o plavbě, během níž loďstvo vedené Pedrem Álvaresem Cabralem roku 1500 doplulo k pobřeží dnešní Brazílie. Nejvíce přitom splňuje představu cestopisného líčení (relato de viagem) a má nejblíže k uměleckému zachycení reality.

Carta do Achamento do Brasil (1500)

E assim seguimos nosso caminho, por este mar, de longo, até que, terça-feira das Oitavas
 de Páscoa, que foram 21 dias de abril, estando da dita Ilha obra de 660 ou 670 léguas, segundo os pilotos diziam, topamos
 alguns sinais de terra, os quais eram muita quantidade de ervas compridas, a que os mareantes chamam botelho
, assim como outras a que dão o nome de rabo-de-asno. E quarta-feira seguinte, pela manhã, topamos aves a que chamam fura-buxos
.

Neste dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! Primeiramente dum grande monte, mui alto e redondo; e doutras serras mais baixas ao sul dele; e de terra chã
, com grandes arvoredos: ao monte alto o capitão pôs nome - o Monte Pascoal e à terra - a Terra da Vera Cruz.

Mandou lançar o prumo
. Acharam vinte e cinco braças
; e ao sol posto, obra de seis léguas da terra, surgimos âncoras, em dezenove braças — ancoragem
 limpa. Ali permanecemos toda aquela noite. E à quinta-feira, pela manhã, fizemos vela
 e seguimos em direitos à terra, indo os navios pequenos diante, por dezessete, dezesseis, quinze, catorze, treze, doze, dez e nove braças, até meia légua da terra, onde todos lançamos âncoras em frente à boca de um rio. E chegaríamos a esta ancoragem às dez horas pouco mais ou menos.

(…)

A feição deles é serem pardos, maneira de avermelhados, de bons rostos e bons narizes, bem-feitos. Andam nus, sem nenhuma cobertura. Nem estimam de cobrir ou de mostrar suas vergonhas;
 e nisso têm tanta inocência como em mostrar o rosto. Ambos traziam os beiços de baixo furados e metidos neles seus ossos brancos e verdadeiros, de comprimento duma mão travessa,
 da grossura dum fuso
 de algodão, agudos na ponta como um furador.
 Metem-nos pela parte de dentro do beiço; e a parte que lhes fica entre o beiço e os dentes é feita como roque de xadrez
, ali encaixado de tal sorte que não os molesta, nem os estorva
 no falar, no comer ou no beber. 

Os cabelos seus são corredios.
 E andavam tosquiados
, de tosquia alta, mais que de sobrepente
, de boa grandura e rapados até por cima das orelhas. E um deles trazia por baixo da solapa,
 de fonte a fonte para detrás, uma espécie de cabeleira de penas de ave amarelas, que seria do comprimento de um coto,
 mui basta
 e mui cerrada, que lhe cobria o toutiço
 e as orelhas. E andava pegada aos cabelos, pena e pena, com uma confeição branda como cera (mas não o era), de maneira que a cabeleira ficava mui redonda e mui basta, e mui igual, e não fazia míngua mais lavagem para a levantar.
O Capitão, quando eles vieram, estava sentado em uma cadeira, bem vestido, com um colar de ouro mui grande ao pescoço, e aos pés uma alcatifa por estrado
. Sancho de Tovar, Simão de Miranda, Nicolau Coelho, Aires Correia, e nós outros que aqui na nau com ele vamos, sentados no chão, pela alcatifa. Acenderam-se tochas. Entraram. Mas não fizeram sinal de cortesia, nem de falar ao Capitão nem a ninguém. Porém um deles pôs olho no colar do Capitão, e começou de acenar com a mão para a terra e depois para o colar, como que nos dizendo que ali havia ouro. Também olhou para um castiçal
 de prata e assim mesmo acenava para a terra e novamente para o castiçal como se lá também houvesse prata.
Mostraram-lhes um papagaio pardo que o Capitão traz consigo; tomaram-no logo na mão e acenaram para a terra, como quem diz que os havia ali. Mostraram-lhes um carneiro: não fizeram caso. Mostraram-lhes uma galinha, quase tiveram medo dela: não lhe queriam pôr a mão; e depois a tomaram como que espantados.
Deram-lhes ali de comer: pão e peixe cozido, confeitos, fartéis
, mel e figos passados. Não quiseram comer quase nada daquilo; e, se alguma coisa provaram, logo a lançaram fora. Trouxeram-lhes vinho numa taça; mal lhe puseram a boca; não gostaram nada, nem quiseram mais. Trouxeram-lhes a água em uma albarrada
. Não beberam. Mal a tomaram na boca, que lavaram, e logo a lançaram fora.
Viu um deles umas contas
 de rosário, brancas; acenou que lhas dessem, folgou muito com elas, e lançou-as ao pescoço. Depois tirou-as e enrolou-as no braço e acenava para a terra e de novo para as contas e para o colar do Capitão, como dizendo que dariam ouro por aquilo.
Isto tomávamos nós assim por assim o desejarmos. Mas se ele queria dizer que levaria as contas e mais o colar, isto não o queríamos nós entender, porque não lho havíamos de dar. E depois tornou as contas a quem lhas dera.
Então estiraram-se de costas na alcatifa, a dormir, sem buscarem maneira de cobrirem suas vergonhas, as quais não eram fanadas
; e as cabeleiras delas estavam bem rapadas e feitas. O Capitão lhes mandou pôr por baixo das cabeças seus coxins
; e o da cabeleira esforçava-se por não a quebrar. E lançaram-lhes um manto por cima; e eles consentiram, quedaram-se e dormiram.

(...)

Muitos deles ou quase a maior parte dos que andavam ali traziam aqueles bicos de osso nos beiços. E alguns, que andavam sem eles, tinham os beiços furados e nos buracos uns espelhos
 de pau, que pareciam espelhos de borracha; outros traziam três daqueles bicos, a saber, um no meio e os dois nos cabos. Aí andavam outros, quartejados de cores, a saber, metade deles da sua própria cor, e metade de tintura preta, a modos de azulada; e outros quartejados de escaques
. Ali andavam entre eles três ou quatro moças, bem moças e bem gentis, com cabelos muito pretos, compridos pelas espáduas, e suas vergonhas tão altas, tão cerradinhas e tão limpas das cabeleiras que, de as muito bem olharmos, não tínhamos nenhuma vergonha.
Ali por então não houve mais fala ou entendimento com eles, por a barbaria deles ser tamanha, que se não entendia nem ouvia ninguém. 

Acenamos-lhes que se fossem; assim o fizeram e passaram-se além do rio. Saíram três ou quatro homens nossos dos batéis, e encheram não sei quantos barris de água que nós levávamos e tornamo-nos às naus. Mas quando assim vínhamos, acenaram-nos que tornássemos. Tornamos e eles mandaram o degredado
 e não quiseram que ficasse lá com eles. Este levava uma bacia
 pequena e duas ou três carapuças
 vermelhas para lá as dar ao senhor, se o lá houvesse. Não cuidaram de lhe tomar nada, antes o mandaram com tudo. Mas então Bartolomeu Dias o fez outra vez tornar, ordenando que lhes desse aquilo. E ele tornou e o deu, à vista de nós, àquele que da primeira vez agasalhara. Logo voltou e nós trouxemo-lo.
Esse que o agasalhou era já de idade, e andava por louçainha
 todo cheio de penas, pegadas pelo corpo, que parecia asseteado como S. Sebastião. Outros traziam carapuças de penas amarelas; outros, de vermelhas; e outros de verdes. E uma daquelas moças era toda tingida, de baixo a cima daquela tintura; e certo era tão bem-feita e tão redonda, e sua vergonha (que ela não tinha) tão graciosa, que a muitas mulheres da nossa terra, vendo-lhe tais feições, fizera vergonha, por não terem a sua como ela. Nenhum deles era fanado, mas, todos assim como nós.

Náměty k práci s textem:

1) List Pera Vaze de Caminhy měl především podat králi Manuelovi I. zprávu o objevení nové země. Pisatel přitom ale osciluje mezi dvěma póly, které portugalský historik Jaime Cortesão označil jako escrivão a escritor: Caminha–písař se snaží o zevrubný popis, jehož přesnost stojí (uprostřed celého neznámého kontinentu omývaného neznámým mořem poněkud bizarně) na číslech a bedlivém pozorování a jehož výsledkem jsou mimořádně živé vizuální obrazy; Caminha-spisovatel si naopak pohrává se slovy (vergonha, moças bem moças) i formou „rodného listu“ nové země. Povšimněte si vzájemného vztahu mezi oběma těmito polohami.

2) Caminhovi-písaři vděčíme za první obrazy země a jejích obyvatel – skrze slovo objevitelů tu prosvítá obraz těch, kteří vlastní literární jazyk nemají. Rýsuje se tu napětí mezi indiánským a evropským pohledem na svět, jehož  příkladem může být Caminhou zachycený rozdíl v tom, jak vnímají hierarchii Indiáni a jak ji vnímají Portugalci. Je možno z textu vyčíst, jaký význam tomuto rozdílu „objevitelé“ přikládají?

3) List má několikanásobně utopický rozměr: zachycuje brazilský svět před konfliktem kultur, v okamžiku, kdy se tyto kultury vyjevují ve svých odlišnostech, ale jedna dosud nepotírá druhou; dále – jistě zčásti ve snaze podtrhnout význam právě učiněného objevu – líčí Zemi pravého Kříže jako zemi zaslíbenou a jejího obyvatele jako člověka před prvotním hříchem, předtím, než poznal stud. Čistota tohoto „rajského“ člověka ale v Caminhově líčení zbavuje studu i „porušené“ Evropany. Nabízí Caminha čtenáři návrat k „americké“ harmonii mezi člověkem a světem jako reálnou možnost?

4) Aktéři Caminhova listu, ať Portugalci či Indiáni, jsou zachyceni v pohybu. Bylo by možno uvažovat o tom, že se v tomto způsobu literárního ztvárnění zračí etické a materiální hodnoty, které provázely portugalský zájem o Nový svět?

5) Caminhův list tiskem vyšel poprvé až roku 1817, a jeho literární vliv byl proto poměrně omezený. Nejvýrazněji vrátil Caminhu do živé literární paměti Oswald de Andrade v oddílu „De História do Brasil“ ze sbírky Poesia Pau-Brasil (1925). Všimněte si, jakým způsobem Oswald de Andrade s výchozím textem zachází a jakého účinku tím dosahuje. Co v jeho koláži zůstává z Caminhy živé a co je naopak předmětem kritiky?

Pero Vaz Caminha

a descoberta

Seguimos nosso caminho por este mar de longo

Até a oitava da Páscoa

Topamos aves

E houvemos vista de terra

os selvagens

Mostraram-lhe uma galinha

Quase haviam medo dela

E não queriam pôr a mão

E depois a tomaram como espantados

as meninas da gare

Eram três ou quatro moças bem moças e bem gentis

Com cabelos mui pretos pelas espáduas

E suas vergonhas tão altas e tão saradinhas

Que de nós as muito bem olharmos

Não tínhamos nenhuma vergonha

� oitava, f.: oktáv, období osmi dní náboženské slavnosti (její poslední den); v českém překladu Martiny Malechové (M. M.): „v úterý po Velikonocích“


� topar: narazit na, najít; zahlédnout, spatřit


� botelho, m.: chaluha bublinatá


� fura-buxo, m.: buřňák (krátkozobý)


� chão: rovný, hladký


� prumo, m.: olovnice


� braça, f.: sáh (rozpětí paží muže)


� ancoragem, f.: zakovení


� fazer vela: napnout plachty; vyplout


� vergonha, f.: autor užívá slovo ve dvou významech: a) hanba, zahanbení stud; b) ohanbí, pohlaví


� mão travessa: půl dlaně, tj. čtyři palce


� fuso, m.: vřetýnko


� furador, m.: ševcovské šídlo


� roque de xadrez: šachová věž


� estorvar: bránit, překážet, vadit


� corredio: hladký, splývavý


� tosquiado: ostříhaný; vyholený


� „A nosí je sestříhané ve vysokém sestřihu, vyšším než nad hřeben“ (M. M.)


� solapa, m.: zde: vlasy spadající přes vyholenou část hlavy


� coto, m.: loket (dvě dlaně, 44 cm)


� basto: hustý; celistvý; hojný


� toutiço, m.: zátylek, týl


� estrado, m.: podložka; stupínek, pódium


� castiçal, m.: svícen


� farte(l), m.: druh cukroví


� albarrada, f.: džbán, konev


� contas, pl. f.: korálky


� fanado: obřezaný


� coxim, m.: poduška


� espelho, m.: zátka


� escaque, m.: čtvercové pole (v šachách)


� degredado, m.: vyhoštěnec; psanec


� bacia, f.: miska; nádoba


� carapuça, f.: čapka, čepice


� louçainha, f.: elegance; marnivost


� saradinhas: Andrade si tu po svém „překládá“ Caminhův text, v němž stojí slovo „çarrado“(ve významu dnešního „cerrado“), které Andrade mimo veškerou etymologii posunuje k modernímu „sarado“ ve významu „lačný“, „mlsný“





